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  Gacia, 14 de Janeiro de Iubi 
Ano XXXI (XLVI) 

ANGUSTIA 
A Parca vem correndo atrás de mim, 
e eu fujo, corro sem p'ra trás olhar. 
Não tenho pressajde chegar ao fim, 
e corro sem vontade de parar. 
— Quem me dera ter forças p'ra detê - la, 
forças paru a afastar do meu caminho | 
Esmagá - la, vencê -la, 
subjugá - la, prendê-la, 
fujo e não sei p'ra onde me encaminho ! 
— O culpado sou eu, por que q cantei 
tantas vezes, e estou arrependido | 
Em momentos de tédio a invoquei, 
e agora sou por ela perseguido. 
Oiço os seus passos, canso de correr, 
nem sequero cansaço me detém. 
Não set aonde irei ter, 
e se ela me prender 
quem me pode salvar? Ninguém, ninguém ! 
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ED 

Ja sua Jlensagem de Ano NOVO 
o Chefe do Estado, além duma 

fraternal saudação, proferiu 

uma lição de patriotismo 

      

Há na Mensagem de Ano 
Novo que o Senhor Presiden- 
te da República entendeu : de- 
ver dirigir aos portugueses de 
todo o Mundo, um período 
que nos parece merecedor de 
especial atenção. É aquele em 
que o Senhor Almirante Amé- 
rico Thomaz sublinha: 

«Se nos conservarmos fir- 
memente unidos, manteremos 
do nosso lado as maiores pro- 
babilidades de vencer, sobre- 
tudo se o Ocidente acordar 
da letargia em que tem vivido. 
Tenhamos fé, pois foi sempre 
a fé que valeu aos Portugue- 
ses nas horas de maior perigo 
e tenhamos ainda esperança 

de que a fé regresse áâqueles 
que a perderam sem lutar e 
não esqueçamos e não o es- 
queça sobretudo o Mundo, que 
só o amor verdadeiramente 
cristão gera o completo respei- 
to por tudo o que é humano». 

Nestas palavras residem con- 
comitante um apelo, um con- 
selho e um desejo. 

O apelo diz-nos respeito 
especialmente, principalmente, 
a nós portugueses. E em ver- 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

Analisemos à Doutrina Espirita 

dade, guardado o devido res- 
peito à pessoa veneranda do 
Chefe do Estado, de nada 
adianta de novo. E apenas e 
somente uma insistência. Er- 
gue-se, quando graças a Deus 
já está realizado. É que, feliz- 
mente, nenhum país da hora 
actual tem podido fazer tão 
expressiva e eloquente afirma- 
ção de unidade nacional, como 
nós os portugueses perante os 
riscos em que foram postos as 
nossas provínciasultramarinas. 

Sem preocupação de dife- 
renças de opinião ou doutrina, 
todos os portugueses, vindos 
dos mais afastados sectores 
— tanto da democracia parti- 
dária que por força não pode 

ter posição nos nossos qua- 
dros institucional, como do 
tradicionalismo, —têm sabido, 
honradamente, patriôticamen- 

te, afirmar a sua adesão ao 

Governo, a sua decisão de lu- 

tar para que Portugal —o Por- 
tugal dos quatro continentes 

continui como é. E nisto está 
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Esses erros de alguns homens eminentes, se bem que 

deploráveis, atenta a memória deles, de nenhum modo pode- 

riam privá-los dos títulos que » outros respeitos conquistaram 

à nossa estima; mas, será precisa a posse de um diploma ofi- 

cial para se ter bom senso? Der-se-á que fora das cátedras 

académicas só se encontrem tolos imbecis? Dignem-se de 

lanç+r os olhos para os adeptos da Doutrina Espírita e digam 

se só com ignorantes deparam e se a imensa legião de homens 

de mérito que a têm abraçado autoriza seja ela atirada ao rol 

das crendices de simplórios. O carácter e o saber desses 

homens dão peso a esta preposição: pois que eles afirmam, 

forçoso é reconhecer que alguma coisa há. 
Repetimos mais uma vez que, se os lactos a que aludimos 

se houvessem reduzido ao movimento mecânico dos corpos, 

a indagação da causa física desse fenómeno caberia no do- 

mínio da Ciêncis; porém, desde que se trata de uma maniles- 

tação que se produz com exclusão das leis da Humanidade, 

ela escapa à competência da ciência material, visto não poder 

explicar =se por algarismos, nem por uma força mecânica. 

Quando surge um facto novo, que não guarda relação com 

alguma ciência conhecida, o sábio, para estudá -lo, tem que 

abstrair da sua ciência e dizer a si mesmo que o que se lhe 

oferece constitui um estudo novo, impossível de ser feito com 

ideias preconcebidas. 
O homem que ju'ga infalível a sua razão está bem perto 

do erro. Mesmo aqueles, cujas ideias são as mais Folgas, se 

apoiam na sus própria razão e é por isso que rejeitam tudo 

o que lhes parece impossível, Os que outrora repeliram as 

admiráveis descobertas de que a Humanidade se honra, tados 

endereçavam seus apelos a esse juiz, para repeli-las. O que 

se chima razão não é muitas vezes senão orgulho disfarçado 

e quem quer que se considere infalível apresenta-se como 

igual a Deus. Dirigimo-nos, pois, aos ponderados, que duvi- 

dam do que não viram, mas que, julgando do futuro pelo 

passado, não crêem que o homem h:ja chegado no apogeu, 

nem que a Naturezr lh tenha facultado ler a última página 

do seu livro, 
- (Continua)   
    

antecipadamente aceite a Men- 
sagem do Senhor Presidente 
da República — por honta nos- 
sa, mercê de Deus. 

Falamos agora do conselho. 

O Chefe da Nação que se 
chama Portugal, tem, especial 
“autoridade para aconselhar. 

Fia-nos-não só o nosso pas- 
sado, como também, o nosso 

futuro. E o Ocidente, ouvin- 

do-nos, imitando-nos, não faz 
favor nenhum. Cumpre a sua 
obrigação, -que é, no-final a 
obrigação de todos nós os que 
nascemos da e para a Civili- 
zação Cristã. 

Queira o Ocidente acordar 
da sua letargia e nós vencere- 
mos, porgue mesmo que não 

sejamos mais somos melhores 
e temos uma função de ordem 
espiritual e superior, a cumprir. 

Por fim o desejo: Que a fé 
regresse àqueles que a perde- 
ram sem lutar. 

Um dos males do nosso 
tempo, desta Europa em que 
nós vivemos e ainda queremos 
seja lábaro, no meio da con- 
fusão, que tudo parece levar. 
de vencida tem sido a demis- 
são com que o velho Conti- 
nente se tem afastado da dos 
seus deveres mais imperiosos. 

Tivessem todos a fé inven- 
cível de que os portugueses 
têm sabido dar mostras e a 
crise que avassala o Mundo 
de há muito teria sido senão 
vencida, minorada pelo menos. 

Que a fé, regresse pois, 
àqueles que a perderam eis o 
desejoso voto de Portugal, ex- 
presso pelo homem que supe- 
riormente nos representa e é, 
com Salazar a própria voz de 
uma das mais velhas nações 
da Europa. 

Queiramos nós, e, conosco, 
o resto do Mundo ouvi-la e 
talvez outro seja o trilho e des- 
tino de 1961, o ano que há 
pouco começou. 

  

Por Deus!   
— Fujo agarrado à vida e não a largo, 
pego que não me deixe, me conforte, 
mas ela me responde em tom amargo : 
não tenho força p'ra vencer a morte. 
—0Oh Parca não me sigas, tem piedade 
de mim, que já não posso correr mais! 

or caridade ! 
Olhe a minha ansiedade 
de qu'rer viver! Ouve os meus tristes ais! 
Lágrimas já não tenho p'ra chorar 
pedindo a Deus p'ra não me abandonar ! 

Mantas Massano. 

    
Se olharmos com interesse 

e cuidado a nossa História, 
fácil nos será verificar no seu 
curso multissecular a presença 
permanente da nossa mocida- 
de académica, tanto erguendo- 
-se em clamores de hossana, 
nas horas triunfais da Pátria, 
como afirmando sem jactân- 
cia, mas com firmeza decidida, 
a firmeza generosa da Moci- 
dade, a sua preocupação de 
solidariedade, a sua doação to- 
tal e sem restrições, no serviço 
e na defesa do Património co- 
mum. Sempre e em todas as 
circunstâncias, mas porventu- 
ra, môrmente nas horas ensom- 
bradas do perigo, Portugal tem 
podido contar, sentir a presen- 
ça activa da sua mocidade. 

Ainda agora — louvores a 
Deus — o facto consolador 
uma vez mais se verificou. 

Pode dizer-se que simultâ- 
neamente, a nossa Academia 
— a gente universitária de Lis- 
boa e Coimbra — soube afir- 
mar a sua repulsa pela campa- 
nha de calúnias e difamações 
de que Portugal vem sendo 
vítima por parte de alguns paí- 
ses com assento na O.N.U.. 

Enquanto os rapazes de Lis- 
boa, levando à frente os seus 
Mestres, desfilavam numa im-   pressionante manifestação de 
silêncio que era clamor aitisso: 

  

Recordando José Marques Damião 

São decorridos 5 anos sobre o falecimento do nosso 
querido director José Marques Damião, que em 3 de Janeiro 
de 1956 sucumbiu aterrado pela doença. 

A batalha que manteve na defesa dos muitos proble- 
mas regionais, continua a ser recordada com a mais viva 
saudade, como testemunho da sua incansável labuta pela 
vida do «Ecos de Cacia». 

Não se poupava a esforços e como recompensa do 
seu sacrifício recebeu, quantas vezes, dissabores de toda a 

ordem. Não ligando importância, porém, às arremetidas, 

prosseguiu na sua difícil missão até ao derradeiro momento 
da sua vida, conquistando obras e amigos.   

Portugal conta com a mocidade académica 
nante de almas, perante os 
monumentos de Camões e Sá 
da Bandeira, a gente académi- 
ca de Coimbra num manifesto 
senhor da maior e mais citmei- 
ra vibração patriótica, sem so- 
nâncias de farfalhuda retórica, 
mas na singeleza e vigor que 
informam todas as grandes e 
belas atitudes, vinham gritar o 
seu presente e logo ocupar lu- 
gar de vanguarda nesta frente 
nacional, cumprindo assim o 
seu dever de defesa intransi- 
gente da Pátria. 

Nas breves, mas decididas 
palavras do manifesto dos es- 
tudantes de Coimbra que pe- 
rante o desrespeito à Sobe- 
rania Nacional repudiam as 
interferências estrangeiras na 
Causa Pública Portuguesa, ve- 
nham da O.N.U., venham 
donde vierem, há efectivamen- 
te, uma sentida, consoladora e 
magnífica afirmação de fé nos 
destinos da Pátria cuja defesa 
atodos une indestrutivelmente. 

Eles o sublinham, aliás, sem 
rodeios e com a melhor e mais 
bela nobreza de alma: 

«Desta conduta que orgulha 
e enobrece pretendemos que 
se fuja à cobardia da indiferen- 
ça, certos de que só aos Por- 
tugueses cumpre decidir dos 
problemas e futuro da Nação. 

Todos unidos em defesa da 
Pátria». 

Nestas palavras de como- 
vente simplicidade e contagian- 
te patriotismo, está bem todo 
o sentir vibrante da nossa ju- 
ventude, esses a quem âmanhã 
havemos de passar o facho, 
transmitindo - lhe a obrigação 
da defesa da Pátria, a cujo 
serviço de maneira tão gene- 
rosa eles já sabem pôr-se, sem 
rodeios, sem precauções, sem 
restrições. 

A's muitas e grandes certe- 
zas que a campanha contra 
Portugal nos tem, consolado- 

Conclui na 2.º página
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RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

NOTICIAS LOCAIS 
TS US “SH Tl “IS UR o dl vo um sb do 

Banda de Música de Cacia 

Conforme já se tinha feito 
anunciar, esta Banda faria a sua 
saída no dia 1.º de Janeiro, como 
habitusimente, para assim ma- 
mifestar o testemunho de umas 
Boas - Festas, acompanhadas de 
vutos de muitas fecidades, tanto 
para os seus sócios, colaborado: 
res e amigos, como para todas 
us pessoas, . 

Apenas foram percorridas as 
ruas de Cacia e Sarrazola, pelo 
motivo de falta de tempo de al- 
guns executantes. Contudo, com 
esta sua apresentação, foram mui- 
to aplaudidos, Os ensaios, tanto 
dos aprendizes como dos execu- 
tantes seguem normalmente, pre- 
parando -se para a próxima épo- 
ca, com novos números. 

Almoço de confraternização 

Com este carácter realizou-se 
no passado dia 8 do corrente, 
ma residência do acreditado cons- 
trutor civil, em Lisbua, sr. João 
Rodrigues da Silva, natural de 
Sarrazols, um almoço de conira- 
ternização que decorreu num belo 
ambiente; 

Assistiram muitas pessoas, en» 
tre elas, os seguintes senhores e 
suas famílias; António de Sousa 
Ferreiro, sócio do sr. João R. 
da Silva; Dr. João Pereira Soa- 
res; José Maria Quintela Lucas; 
Fernando Garcia; Manuel dos 
Santos Moreira; João Silva; José 
Naia Velhinho; Augusto Gomes 
dos Santos; António Luís Pinhei- 
ro da Silva; Odemiro Soares; Al- 
berto Macedo; Manuel Pereira da 
Silva; António Duarte, Joaquim 
Guilherme, etc. 

A Direcção 
* 

Pastorinhas em Cacia 

Conforme já anunciamos, rea- 
liza-se amanha, dia 15, o gran- 
dioso cortejo de Pastorinhas em 
Cacia, com a representação dos 
Reis Magos, que tanto interesse 
Costuma despertar na região. 
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jCarteira Elegante 

Fizeram anos: 

Ontem, dia 13, a sr.º D. Teresa 
da Costa Oliveira Marques, 49 
anos, esposa do st. João Vieira 
Marques, aposentado da P.S.P. 
e guarda da Fábrica de Celulose, 
moradores em Cacia, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 14,0 sr. Arménio 
Nunes Nogueira, 50 anos, de 
Angeja e guarda fiscal em Aveiro; 
o sr. Alfredo Nogueira Simões, 
41 anos, da Quintã e panilicador 
em Tomar; o sr. Manuel Maria 
Marques, 42 anos, de Mataduços 
e industrial de padaria em Ovar; 
asr.* D. Marparida Martins de 
Almeida, 32 anos, esposa do sr. 
Fernando Marques Saraiva, da 
Preza e residentes em Lisbua; e a 
meuina Elisabete Marinho Abrane 
tes, colhe mais uma primavera, 
filha do sr. Luís Abrantes, cons- 
trutor de fornos, e de sua esposa 
sr,* D. Maria Rosa Marinho, de 
Agueda, 

— Amanhã, 15, a sr.* D. Maria 
Luísa de Almeida Pinho, parteira 
municipal no Barreiro, esposa do 
sr. Carlos da Silva Pinho, comer- 
ciantes naquela vila, 
—No dia 17, a sr.* D. Alzira 

Dias Pereira, 54 anos, esposa do 
sr. Francisco Simões Pereira, de 
Sarrazola e industriais de padaria 
em Lisboa, 
—Em 18, o sr. Diamantino 

Dias Capela, 62 anos, de Angeja 
e industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. Artur Dias da Silva, de An- 
geja e industrial de padaria em 
Lisbos; o sr, Fernando Lourenço 
Tavares, 31 anos, tipóprafo em 
Setubal, filho do sr. José Tavares 
da Silva e de sua esposa sr,* D. 
Rosa Simões Lourenço Tavares, 
de Azurva e residentes em Maçãs 
de Dona Maria (Alvaiázere); o sr. 
José Maria Simões Cordeiro, 27 
anos, panificador em Lisboa, e a 
sua irmã sr.* Maria do Carmo 
Simões Cordeiro, faz 29 anos no 
dia 21, esposa do sr. Josquim de 
Almeida Martins, empregado na 
Fábrica de Celulose, que são fi- 
lhos e genro da sr." Joana Alves 
Simões, viúva de José Cordeiro 
de Jesus, comerciantes junto da 
estação dos caminhos de ferro de 
Cacia; e a menina Joana Ascenção 
de Almeida Moura, completa 3 
primaveras, filha do sr. Manuel 
Alves de Moura, viajante de cal: 
cado, e de sua esposa sr.' D. 
Orlanda Ribeiro Sousa de Almei- 
da, moradores na Quinta. 

— Em 19, a sr,” Ilda Pereira de 
Oliveira, 35 anos, esposa do sr. 
Manuel Maria Simões Lares, da 
Quinta e empregado na Fábrica 

Rancho Folclórico | 
“Jovens da Foz do Vouga” 

| CACIA 
| 

  
    

Conforme noticiamos, o nosso 
Rancho foi examinado no passas 

'do domingo, dia 8, pelo etnógra- 
fo da FNAT, Ex.mo Sr, Prof. 

| Dr. Mário de Albuquerque, que 
verificou reunir as qualidades ne- 
cessárias para ser integrado na- 
quela Fundação, 

Aparte uma referência feita aos 
aventais das raparigas, tudo o 
que verificou — nos trajes, nas 
danças, nas cantigas, nos tocados 
res, etc. —lhe agradou. Esta ins- 
pecção efectuou-se para classificar 
o Rancho como folclórico, pois 

| 86 nesta qualidade ele pode ser 
incluido na FNAT. Este é o pri- 
meiro prémio do nosso trabalho 
insano durante cerca de 15 me- 
ses, pelo que nos, confessamos 
radiantes e satisfeitos. 

Ao contrário do que informa- 
mos, esta visita — a que assisliu, 
'além de muites pessoas, a Direcs 
ção e a Madrinha do Rancho — 
iteve lugar no Clube Recreio Ca- 
jciense, gentilmente cedido para 
'esse fim pelo seu digno presi- 
dente, a quem, muito penhora- 

  

    dos, agradecemos, 
A Direcção 

nega 

Clube Recreio Caciense 
Baile das Pastorinhas 

Amanhã, dia 15, pelas 21,30 h.' 

com o costumado concurso de 
trajos e abrilhantado pela Or- 
questra privativajdo Clube, 

  

  

Aos Columbólilos 

de boa raça, 
Quem pretender dirija-se a 

Manuel Pereira Duarte — Cacia, 

  

Venda de pão | 
Vende-se em Lisboa, Trata-se. 

na Rua Maria Andrade, 39 r/c E, 
ou pelo telefone 861585. (6) 

  

  

de Celulose; a sr.* Maria Rosa 
Resende da Costa, 44 anos, es- 
posa do sr, Francisco da Costa, 
de Sarrazola e industrial de leita-: 
ria em Lisboa; a menina Alzira | 
dos Santos Silva, filha do sr, 
Américo Tavares da. Silva e de 
sua esposa sr." D, Ana dos San-' 
tos, de Sarrazola e residentes em 
Cantanhede; e a sr.” Ema Nunes 
da Cunha, filha do sr, José Nu! 
nes Morgado e de sua esposa sr.* | 
D. Maria do Rosário Nunes da 
Cunha, de Esgueira e industriais 
de padaria em Aveiro. 

—E em 20, a sr.” D. Matia Si. 
mões Maia, 55 anos, esposa do 
sr, Manuel Maia, de Mataduços e 
industrial de padaria em Lisbos; 
e osr. Américo dos Santos Tei- 
xeira, 21 anos, filho do sr, Fran- 
cisco Manuel Rodrigues Teixeira 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Rosa dos Santos Teixeira, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 
  

  

| SOCIAL CICLISTA DE 

António Au 
  

  

Agente das afamadas motori 

BICICLETAS NOVAS eU 
TODOS OS 

  

Esquina da Várzea e Rua da Agra (em trente às Escolas) 

Telef. 91109 — ANGEJ A 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

  

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

  

“por si na defesa dos seus valo- 
«res, na luta entusiasmada pelos 
[seus direitos a flôr magnífica 

Vende-se colónia de pombos e radiante da sua juventude 
pode crêr serenamente na sua 
vitória, na sua eternidade, 

  

Ei 
Grande sortido 

E de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 
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Veste Pais Preços 

e Filhos para 
revenda   

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   
À mocidade académica 

Conclusão da 1.º página 

ramente, desvendado, pode- 
mos, desde há dias, juntar mais 
esta da nossa mocidade uni- 
versitária. 

E quando (uma Pátria tem 

Por isso;Portugal será eter- 

961 = 2.º Página 

Por Aveiro 

    

Horário dos serviços da 
Câmara Muauicipal 

Por decreto publicado em 2 
do corrente, todos os serviços 
das Câmaras Municipais do país 
entrarum em regime de semana 
inglesa no último dia 7. Portan- 
to, o horário passou a ser o se- 
guinte: Das 9,30 às 12,30; das 14 
às 16,30 para tesouraria e até às 
17,30 para o restante expediente. 
Aos sábados: Das 9,30 às 12,30 
para tesouraria e às 13 horas en- 
cerramento de todos os serviços, 

* 

Festas a S. Gonçalinho 

Amanha, dia 15, e segunda-fei. 
ra, realizam-se nesta cidade as 
características festas em honras do 
S. Gonçalinho, que se venera na 
sua capelinha do Bairro Piscr- 
tório. 

O programa é o seguinte: 
DIA 15—A?s 8 horas, uma gi- 

rândola de foguetes e repiques 
de sinos, anunciarão as festas; às 
11 horas, missa solene com a 
Banda Amizade e sermão por um 
distinto orador; às 16 horas, las 
deínha cantada pelo pároco da 
freguesia, «companhada pela mes- 
ma Bands; em seguida, arraial 
abriihantado pela Banda Amiza- 
de, fezendo-se o tradicional lan 
gamento das cavaces; às 21 horas, 
início do arrajal nocturno, com 
concerto pelas Bandas Amizade 
e Severense, ornamentações, ilu- 
minsções e fego de srifício. 

DIA 16 Alvorado cem girân- 
dolas de foguetes e Missa na ca- 
pela; às 15 horas, as tredicicnais 
cavalhedas, com larçamento de 
cavacas e concerto pela Banda 
Amizade, lezendo-se depois a 
entrega dos cargos aosjmordomos 
que servirão no próximo ano; às 
21 horas, em frente à capela, txi- 
bição do Grupo Coreográfico Tri 
canas de Aveiro, com os seus 
cantares e descantes, 

  
ANGEJA 

gusto Cavaleiro Henriques 

  

zadas HM W (2 velocidades 

SADAS aos melhores preços 
CONSERTOS 

    

  

no. Por isso Portugal vencerá. 
S.N. 

CASA 

Lotaria Nacional 
Principsis números premiados. 

na extracção do dia 13; 

  

  

  

1.º prémio 58887 
Vende-se, em Sarrazola, netua) 2º » 3258 

Dr. Marques da Costa. Poi per=| 3.º » 3835 
tença da família Bastos Pereira. | 4º » 21964 
Tem grande quintal e construções 
anexas. Mede 18m. de frente e a 120 m. de fundo. Propriedades 

Tratar com o sr. José Ricardo, 
em Sarrazola, cu com o proprie. Vendem-se todas as proprie- 
tário Eng. Manuel Ricardo Tei. dades de Arménio Nunes Mar 
xeir», residente em Bragança, ques, de Taboeira. 

Tratar com Jcão Pereira dos 
Santos, no mesmo lugar, (15) 

    

Padaria 
Trespassa-se no concelho de Empregada fara comércio 

Aveiro, com instalações moder- av K 
nas e máquinas, | Precisa-se com alguns conhe- 

Informa esta redacção. (3) cimentos, 
Carta a este jornal, indicando 

ordenado que pretende. (5) 

  

Conceição Lopes de || 
Uuveira Ágcenco im Pi nar Eli oo Mário Bismarck Soares 

é | ADVOGADO pela Escola Ilédica | 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) l 

  

  

  

Rua do Crueibxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

        

        

  

! Consultório : 

'| R. Lulz de Camões, 132-1.º-Dt. ! PORTO 
Telef. 38164 -- LISBOA | [a 

ATÉ 
OS ANJOS 
BEBEM!,.. 

      

UR RO REAR TI 
OUTRA marcas 
EC RR RE 

SON A 
OEA e URB RT 

RES   
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DE SARRAZOLA 

[S BARTOLOMEBETU 

Contas das festas realizadas nos dias 27, 28 e 29 
de Agosto de 1960 

  

RECEITA 

Finta de Sarrazola e esmola do S. Miguel 8.191$00 

» de Cacia 2.210800 

Rendimento da capela, pratos, procissão e arraiais 12.174870 

Dinheiro das listas de subscrição 5.193800 

» Soma... « «+ 27.768$10 

DESPESA 

Bandas de Música e Orquestras 8.700$00 
Licenças Eclesiásticas e Clero 1.196800 

Ornamentações das ruas e capela '5.100800 

Licenças da Câmara Municipal e outras 1.685870 

Fogo para as festas e Ladaínhas 4.825800 

Várias despesas — 3.301$00 
Soma . . 2. « 24807810 

Saldo das festas . ntdairiito AS, 2.961800 

Listas de subscrição : 

Francisco e Manuel Rodrigues da Silva — Venezuela 912800 
Augusto Pereira da Silva — Brasil 500800 

António Nunes de Bastos Pereira — Venezuela 500800 
José Maria Tavares Júnior — Brasil 362850 

Manuel Maria Cossoia — Figueira da Foz 330800 

Companhia Portuguesa de Celulose — Lisboa 300800 

Albino Marques da Silva — Moçambique 279800 
Joaquim Maria Miranda — Algés 230800 

Um anónimo — Lisboa 224850 

João Dias da Fonseca — Sarrazola 202850 

Joaquim Rodrigues da Silva — Setubal 172850 

António Simões de Moura — Gondomar 100800 

Manuel Teixeira Reis — Vila Nova de Gaia 100800 

Manuel Simões de Moura — Moçambique 100800 
Jacinto Rodrigues Miranda — Cascais 100800 

José Simões Costa — Tavira 100800 

Manuel Rodrigues da Cunha — América 60800 

António Dias Pereira — Alcobaça 50800 

António Simões de Moura (sobrinho) — Vizela 50$00 

João dos Santos Rodrigues — Odivelas 50800 

Manuel Maria Dias Pereira — Entroncamento 50800 

António Rodrigues Barbosa — Entroncamento 50800 

Atalíbio Ribeiro da Fonseca — Santiago de Cacém 50800 

Luís Dias Pereira Quintaneiro — Golegã 50800 

Armindo Nogueira da Silva — Foz do Douro 50800 

Fernando Rodrigues dos Santos — Porto 50800 

Alves & Filhos — S. João da Madeira 50800 

José Maria Marques Aleixo — Lisboa 50800 

João de Oliveira e Silva — Ermezinde 20800 
Américo Gomes da Costa — Póvoa do Paço 20800 

Carvalho & Irmão — Porto 20800 

Luís Gomes da Costa — Póvoa do Paço 10800 

Total das listas de subscrição + 5.193$00 

* 

Os saldos das festas anteriores 

Com o saldo das festas de 1959, que estava na posse do sr. 

João Dias da Fonseca, na importância de 1.719$50, bem como os 

de 1955 de 301880 e de 1956 de 58800, entregues pelo sr. José Maria 

Pereira da Silva, juntamente com o dinheiro dum peditório feito 

pelas zeladoras da capela, que rendeu 245800 e com a ajuda da 

quantia de 373870 das festas deste ano, foram comprados os se 

guintes objectos para a capela de S. Bartolomeu: 

Uma banqueta de 7 peças cromadas para o altar-mor 1.070$00 

Um frontal prra o altar de Nossa Senhora de Fátima 650800 

Uma toalha dourada prra o mesmo altar 282800 

Instalação eléctrica no altar:mor e um projector 696800 

Total 2.698800 

A mão de obra da instalação eléctrica foi executada e ofcre- 

cida pelos srs, Agostinho Rodrigues Soares e Abílio Leite de Aze- 

vedo, moradores neste lugar. 
O saldo das lestas deste ano foi de 2.961800, mas como a 

mordomia resolveu em última reunião pagar o restante dos obje- 

ctos comprados para a capela, na importância de :373$70, ficou em 

poder do sr. João Dias da Fonseca a quantia de 2.587830, que se 

destina a melhoramentos na capela, a efectuar na devida altura. 

Sarrazula, 6 de Novembro de 1960 

Em nome da juiza sr.“ D. Angélica Barbosa Teixeira e de 

toda a mordomia, o sr. João Dias da Fonseca agradece a todas 

as pessoas que contribuiram ou ajudaram a realização das festas, 

* 

Falecimentos. — No dia 7 fale- quets pela família. 
ceu neste lugar a sr,” Maria Ro- 
drigues da Silva (« Cancela), de 
87 anos, viúva de José Pereira 
dos Santos, e tia das sr.'* Guio- 
mar Rodrigues da Silva, casada 
“com o sr. Manuel Simões Costa; 
e Maria Rodrigues da Silva e dos 
srs. Manuel Tomaz, casado com 

asr.º D. Leonor Tomaz; Fausto 
Tomaz, residentes no Estoril; Jo- 
sé Maria Dias Pereira, servente 
ma Cantina da Fábrica de Celu- 
lose, e outros mais, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação das irmandades 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 
—E em Bragança, faleceu no 

dia 10 o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Rodrigues Crespo, de 
57 anos, solteiro, irmão dos srs, 
Manuel Augusto Rodrigues Cres- 
po, Francisco Rodrigues Crespo, 
industrial em Mirandelo; e das 
srs Conceição, Maria e Dulce 
Simões de Miranda, 

Os seus restos mortais doram 
trasladados para este lugar, sendo 
depositados em casa de sua mãe, 
de onde saiu o seu funeral no dia | 

!12, pelas 15 horas, para o cemi. 

do Coração de Jesus e Nossa Se-| lério paroquial de Cacia. Nele se 

De Angeija 
Loja no Cubo. — Reabra no do- 

imingo o estabelecimento de vi: 
(uhos e petiscos do sr António 
Muria Nunes Burbigão, cob a 
administração do seu sobrinho ar. 
[Rol da Silva Amaro, há pouco 
chegado do Congo Belga. + 

Desejamos-lhe as maiorea pros- 
peridades. 

Anjinho para o Ceu —Evolou- 
-se para o Ceu Do dia 7 do cor- 
rente o menino António ' David 
Nunes Nogueira, nascido em 25 
de Dezembro findo, filho do ar.| 
David Bá Dias Nogueira e da ar.*| 
Maria Cidaliaa Nunes da Silva 
Pinho, moradores na rua do Ri-| 
beiro, 

Foi a aepultar no dia into. | 

Nascimentos. — No din 23 de 
Dezembro findo, deu à luz uma 
eriánça do sexo feminino 'a er.* 
Eater Dias Tavares esposa do ac. 
Augusto Dias Nogueira (o Estre- 
la), da rua dos Pinheiros, 

Baptizado. — No dia de Natal 
foi baptizada em Lisboa a inte-, 
ressante Ana Cristina das Neves, 
filhinha do er, Fernando Fernao 
des das Neves e de sun esposa 
ar.* D. Delmira Marques das Ne- 
ves, residentes no Porto, que se 
deslocaram à capital para ease 
fim. 

A neófita é neta do nosso con- 
tertâneo sr. Bartolomeu Nunes 
das Neves, funcionário dos Hos- 
pitais Civis de Lisboa, e de sua 
esposa er.* D. Maria Joaquina 
dar Neves. 

Foram padrinhos o er. Carlos 
alberto da Silva, estudante, re- 
presentado por seu pai ar. João 
da Silva, constrntor civil, e aua 
esposa sr.* D. Beatriz Maria da 
Silva, residentes em Lisboa. 

Operação. - Na Casa de Saúde 
de Aveiro sujeitou-se a duna ope: 
rações a er* Deolinda Nunes 
Souto, esposa do ar, Alberto Ro- 
drigues Nogueira Souto, da rua 
dos Outeiros. 

Anos, — No dia 17, paesa o 17.º 
aniversário des gêmeos Jonquim 
e Alívio Esteves Nogueira da Sil- 
va, filhos do sr. Arménio Noguei- 
ra da Silva e de sun esposa ar.” 
D. Iídia Rodrigues Esteves, nos- 
sos conterrâneos e comerciantes 
em Manaus (Brasil). 

— Também no dia 17, faz 25 
anos o er, António Dias Capela, 
do Fontão e contínuo do Tastituto 
Comercial de Lisboa. 

— Em 19, faz 23 auos o 
Américo de Oliveira Abreu, em- 
pregado comercial em Lisboa, 
filho do sr, Emídio dos Santos 
Abreu e de sua esposa er,* Armion- 
da Esteves de Oliveira, morado- 
res no Cabeço. 
— E em 20, faz 31 anos o er, 

Vagner Amoroso Franco, marido 
da sr* D. Maria Odete Soares 
das Neves Franco, filha e genro 
da sr? D. Maria Soares dus Ne- 
ves e de aeu saudoso marido Heon- 
rique Maria das Neves, resideutes 
em Lisboa e netos do ar. António 
Nunes das Neves e de sua esposa 
er.* D. Rosinda Soares dus Ne-| 
ves, proprietários desta freguesia, 

drigues Crespo, ! 
Foram-lhe oferecidos 6 bou- 

quets pela família. l 
A recepção do corpo e o fune- 

ral esteve a cargo da Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A's famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências. 

Anos.— No dia 14, passa o seu 
T1.º aniversário do nosso conter-, 
rãoso sr. Américo de Azevedo. | 

— Em 17, completa 11 anos! 
o menivo Luísa Manuel Guilherme: 
da Silva, filho do industrial de 
marmorites em Lisboa sr. João 

As vossas felicitações. —C. 

    

TARA 

  

Mataduços e Alumieira. De Esgueira 
As nossas ruas. — Foi com al Rancho Folclórico, — Conforme 

maior satisfação que tivemos co |aqui dissemos, visitou no último 
nhecimento de que o Sr. Presi- | domingo a Casa do Povo o etnó- 
dente da Câmara se dignou fazer 'grufo da F.N.A.T. er, Dr. Mário 
uma visita 4 estes lugares, para [de Albuquerque, que veio apre- 
poder sprecinr pessoalmente O ciar o valor folelórico do nos- 
setado lastimoso em 
contram as nossas ruas. 

Estamos certos de que S. Ex, 
irá tomar pcovidências para que, 
pelo menos para já se tapem. as 
covas maiores.. É 

aproveitamos para lembrar que 
as vuletus necessitam sec limpas, 
pois que à falta da eua limpeza 
muito deve ter contribuido para 
a danificação das ruas, 

Julgamos que uão deixaria de 
ser oportuno agora, uma comis- 
são ae avistar com o Sr, Piesi- 
dente da Câmara, para se aseeu- 
tar definitivamente no que seria 
necessário fazer-sb pata que o 
'caloetamento a paralelos, ou mes- 
mo a sua asfaltagem, passasse 
duma velha aspiração à realidade, 

Baptizados,—No dia de Nutal 
foi baptizada na igreja paroquial 
de Esgueira uma filha do ar, Joa-: 
quim da Bilva Pereira, chefe do 
Serviço Fiuvial e Marítimo das 
Alfâudegas, em Aveiro, e de sua 
esposa er.* D. Maria da Glória 
Marques Moreira, de Mataduços. 

a neófita recebeu o nome de 
Rosária Maria Moreira da Silva 
Pereira, sendo padrinhos o ar. 
Fernando Gonçalves e a er.* D. 
Rosária Gouçalves, industriais em 
Arrifana — 8, Juão da Madeira, 

— E no dia de Ano Novo, tam: 
bém foi baptizado o menino An- 
tónio Manuel Oliveira da Bilva, 
filho do er. antóaio Luís da Silva 
e de eua esposa sr.* D, Maria 
Teus Oliveira da Silva. y 

Foram padrinhos o er, Manuel 
de Moura Duarte e a menina Ma- 
rília Noguaira dos Santos, filha 
do sr. José Núues dos Santos e 
da er.* D, Maria Nogueira 
Maia, de Mataduços, y 

Doente. — Encontra - se retida 
no leito, com uma fractura de 
costelas, originada numa queda 
na suma residência, a sr? Luisa 
Simões, viúva desde o dia 5 do 
corrente do sr. Joaquim Fernao- 
des da Silva. 

A” doente desejamos um rápi- 
do restabelecimento, 

Anos, - No dia 14, completa 22 
anos, a er.* Rosa Ramos da Silva, 
esposa do er. Fernando da Cunha 

ar. Soares, de Mataduços. 
—Ew 15, passa mais um ani- 

versário o ar. Manuel Maria da 
Maia, funcionário do Grêmio da 
Todústria de Panificação, em 
Lisboa, 

— Em 16, passa o 66.º ani- 
versário do ar, António Gomes 
Gautier, vosso estimado conter» 

râneo e industrial de padaria ema 
Lisbon e no Barrsiro. 
—E em 20, festeja o seu ani- 

versário a er.* D. Maria Simões 
da Maia, esposa do er. Manuel! 
Maia da Cunha, industrial de 
padaria em Lisboa. 

as nossas felicitações. — C, 
  

De Taboeira 

Pastorinhas.— Realiza-se âma- 
nhã, dia 15, o tradicional cortejo 
de Pastorinhas neste lugar. 

Que o nosso povo, brioso e acti- 
vo, não falte com a sua colabora- 
ção, para que o cortejo continui 
a destacar-se na região. 

Anos.— No dia 20 do corrente, 
faz 18 anos o sr. Amadeu Matos 
da Silva, filho-do sr. Malaquias 
Marques da Silva e de sua esposa 

  

“sr.º Alice de Oliveira Matos, 
Muitas felicidades. — C, 

  

De Loure 

da 

que ae eo: so Rancho, Sua Ex.* foi muito 
bem impressionado com a apre- 
sentação do ag'upamento local, 
fazendo-lhe as melhores referên- 
eine, tanto aos vestuários como 
as suas características danças, 

O Cortejo de oferendas, — Não 
teve à projscção que se esperava 
«O cortejo de oferendas» em bes 
nefício das obras da Igreja paro- 
quial, porque os lugarea da fre- 
guesis não concorreram, 

Cremos que só esteve represen- 
tado o Inger do Solposto. 

A igreja pertence a todos os 
lugares e não «ó à sede, da fre- 
guesis!... ] 
'Mesmo assim, graças AO bair- 

rismo dos esgueirenses, a receita 
deve ultrapassar -os- 10,000800. 

Remuneração ao coveiro. — 
| Queixou-se amargamente, e com 
certa rezão, o coveiro do nosso 
cemitério, de que há 32 anoa que 
ali presta serviço e o ordenado 
que lhe pagam não é compativel 
com o trabalho que ali tem. 

De facto já aqui'o dissemos 
que aquele piedoso recinto se 
encontra sempre tão bem limpo 
e reparado, que só demonstra o 
zelo e trabalho do referido co- 

veiro, ata 
Cremos que a nossa Junta de 

Freguesia irá rever a situação 
daquela sem zeloso trabalhador, 

Basquetebol, - No último sábas 
do o Grupo de Basquetebol do 
Club do Povo de Esgueira foi 
jogar a Ilhavo com o Grupo lo- 
cal, ganhando por 37-36. 

Com este resultado, os esguei- 
renses ficaram apurados para o 
Campeonato Nacional da 2.º di- 
visão, 

“  A“nossa população. — No recen- 
te recenseamento feito, verificou- 
-se que n freguesia de Esgueira 
poseui 7191 habitantes, sendo 
3.496 da parte que pertence à 
cidade de Aveiro, —C, 

  
  

De Frossos 
Roubalheira. — Pela nossa fre- 
e vai uma desenfreada rous 
alheira,» principalmente em ce- 

reais, sem que estejam descober- 
tos os larápios. 

Entre outros, foram roubados : 
so sr. Manuel Batel, 10 alqueires 
de milho e 6 arrobas de batatas; 
ao sr, José da Silva, 15 alqueires 
de milho; e ao sr. José Alves Nu- 
gueira, 7 alqueires de milho e 5 
de feijão. 
Anos. — No dia 15 faz 24 anos 

osr. Anlóuio Rodrigues Gonçalves, 
empregado no Material de Guerra, 
em Li boa. 

Felicitamo - lo. = C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Baptizado. — No dia 11 de De- 

zembro findo, foi baptizado na 
igrej: de Esgueira um filho do sr. 
António Fernandes Vigairinho, pa- 
nificador em Aveiro, e de sua es- 
posa sr.* Lucília de Jesus Malhei- 
ro, moradores no Paço, 

O neófito. nascido em 23 de 
Novembro último, recebeu o nome 
de José Carlos Malbeiro Fernan- 
des, sendo padrinhos os seus tios 
sr. José Barbosa Fernandes e sua 
esposa sr,* Evangelina Adelaide 
Dias Fernandes. de Paredes de 
Coura e residentes em Lisboa. 

De S. João de Loure 
Falecimentos. - No dia 8 de 

    Dezembro faleceu o sr. José da 
Rodrigues da Silva e de sua es-| Festa Escolar. — Realiza se no |Silya Gomes, mais conhecido por 
posa sr.* D. Laura Marques Gui-| domingo, dia 15, pelas 14 horas, José Alípio, de 68 anos, que sofria 
lherme da Bilva, nossos dr id festa escolar de Ano! de uma ulcera no estomago 
iâneos, aqui residentes. | Novo, promovida pela Comissão | i iú * Con 
— E em 19, o ar. Adriano Cirnside Auxílio à Caixa Escolar e Ru Ra Ar Cqpatção 

Tavares, 26 unos, funcionário-fis-| neficência de Lowe. 
cal da Câmara Municipal de Avei-, 
ro, deste lugar. | 

As nossas felicitações. —C, 

nhora de Fátima e 6 sacerdotes, /encorporaram as irmandades de 

que celebraram ofícios de corpo | Nossa Senhora de Fátima e Co- 

presente na igreja paroquial, ração de Jesuse 6 sacerdotes, 

Conduziu a chave da urna o| que celebraram ofícios de corpo 

seu sobrinho sr. Manuel Simões | presente na igreja matriz. 

Costa. É Conduziu a chave da uma o 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- seu sobrinho sr, José Maria Ro-. 

o —E no dia seguinte faleceu 
Anos — No dia 10, fez 39 anos sr, Manuel Vicicê (o Bacrequinio, 
er. Apolivário da Bilva Suntos, de 82 anos. ' 
Felicitamo-le,—C, Pêsames às famílias. —C, 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de lodas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de. maior pompa, 

  

  

tendo para isso todos os materiais do que há-de mais moderno, 7 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets Preferir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais; finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

  

  

» Escritório Técnico de Estudos . ra j 

bi. Se cons Cor | | ( b 9. 0. Abrantes, Filhos, LS DE 

André de Mira Corrêa 

  

CONSTAUTORES DE FOMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

Construtor civil diplomado 71H02 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO e TeLro. CASA ABRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORBANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA “VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis - die mena CEM TAIS   
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sislema de 

BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados & grande economia, 

4 construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Pretori-la 6 ter u certeza do ser 
] 05h Às / livelra N anitos Toleta. — Eaoritório: 59190 - VEM como tudo para a Panificação. | bem vervido, taste ue ra 

ANGEJA — Tele. 91154 Residência : 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

MERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 3 
mgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gência de Via gens 

DE DE ES ES a sr oq mes 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, a Dm 
imaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro || Telef. 22940 Costa & Irmão, L.' punto Técnico de'Engenhário 
8 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Prajeet Rea Obras Públicas 

edes de Esgotos — Distribuição de águas 
Vendas aos mais baixos vao Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estruturas Etálicas 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas       Bilhetes de Aviã taçõe: 

HERPE & E OT, Viagens individuais EE E ibigas Rua do Mer cado, 92 - 2.º AVEIRO 
Para as doenças de pele Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mes Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada GS A Ss a M E N D E Ss i sad 

      
  

  

  

  

  

    

  
      

E E : de:— Alvaro Soares Mendes Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA — Telef.91163 
- 68" nm . Va nevnn os N COMIDAS 

d b ad A EM LEITÃO ASSADO a e pop nao area ae ano a António Pereira Dos Cantos Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
De Ê irritação é dominada, a pele é reirescada e all- Casa de mobílias completas e avulso = Materials de. 
vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
& meia para todos os casos de eczema humido ou ESGUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas é em pêlo e vidros, 

«mao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, PI Pregos e diversos artigos de ferragens 

A" venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) Orupo electro e moto-bormbas Empresa Industrial de Tintas * 
ombas — Moagens vn 

Construção de Padarias Máquinas agrícolas e de construção rapa cmi agend E) 7 !ISBOR 
Sa Todas as reparações Agente no Norte do Paí 4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA Nero do Pato Gullterme M. Codlho   
  

Mata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de Construtor de fornos para Padarias IMprestão di copas E pesto er teia baratas tintas d 

  

  

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal tipo-litográficos 165 
cá á ã à : (A mais antiga da Região) 

arrega-se de construção, em todos os sistemas, : 
+.4 fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, Dana RA 
iamaselras, taboleiros e o restante para padarias. Ls s Bic iclet as 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
dão o seriedade, não temendo competidor, (449) 

   

  

kW RALEIGH. — 1.770800 
“*ATLANTIC. 908800 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País.   

: Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos : 
Agência Funerária Capela dtenoa ita sem Ema DáIiÇã ESA Grande baixa de preços 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, Peçam tabelas 

  

  

Rua Vasco da Game — CACJIA — Telef.91127 

: - 
Armando Grespo & E." 

Ve | raslada- € ! 1 o Cruc ; et | Tato Sapataria Confiança SS as el ua 
  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

modestos todos os ' 
mos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

luxuosos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, “ro TAÇAS DESPORTIVAS | 
Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — QURO 

PogEP EE e Tião fomilugares: | Camisas, Chapeus e boinas das Ras marcas, HO | C| 0 PRATAS — RELÓGIOS | 
lua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 —— Oficina — 

Gara e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte e ANO ER DESDE o Dtálio surto io cos dinndo cnrioaRde 1 Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” a TOJTA NOV A 
der ANTÔNIO FRANCISCO NETO tom se Ea uguer Rua da Liberdade Ra == Tel, 91152 

WPíisinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| Antônio Ferreira da Costa Raúl Simões N Dei eira da Silva 
som cilindro de vidro, pars extracção de águas de poços artevia- | SERVIÇO PERMANENTE 

nos e para elevações e extracção 1e liquidos de nitreiras.   

| Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em Ribas; petiscos, CARNES DE PORCO Executam-se trabalhos para todo o País Telefones; Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de -. Reparações ::=m:: Trabalhos garantidos * Praça de Cacia n.º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 
Falaf. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO cem ir Aceilam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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